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este artigo parte na defesa de que o gênero diversional, assim classificado por 
José marques de melo, se estrutura no entrecruzamento de três campos: o jorna-
lismo – terreno que, obviamente, lhe é próprio –, a literatura e a antropologia. em 
nosso modo de ver, esse liame estimula a criatividade – a disposição para criar –, 
elemento fundamental para a produção de matérias aptas a informar e a divertir 
num tempo só (estabelecendo, assim, a identidade do objeto). Para travar a dis-
cussão, amparada em pesquisa bibliográfica, recorremos a relatos de experiências 
que aproximam essas três frentes, registradas em diferentes momentos e lugares. 
Palavras-chave: teoria do jornalismo; gêneros jornalísticos; jornalismo diversional; 
literatura; antropologia.
AbStRACt
this article start from the point of view that the type diversional, so classified by 
José marques de melo, is structured in the crossing of three fields: journalism – 
obviously, its own land –, literature and anthropology. In our opinion, this interface 
stimulates creativity – disposition to create –, basic element for producing suitable 
materials to inform and to amuse at the same (establishing, that way, the identity 
of the object). to begin the discussion, we take as recourse reports of experiences 
that bring these three fronts close registered at different moments and places. the 
approach is supported by bibliographical review.
Keywords: journalism theory; journalistic genres; diversional journalism; literature; 
anthropology.
ReSUmen
este artículo defiende la hipótesis de que el género diversional, así clasificado 
por José marques de melo, se estructura sobre la intersección de tres campos: 
el periodismo – contexto en el cual subyace –, la literatura y la antropología. 
Para nosotros, esta unión estimula la creatividad – la disposición para crear –, 
elemento fundamental para la producción de materiales capaces de informar y 
de entretener al mismo tiempo (proporcionando así la identidad del objeto). Para 
establecer la discusión, nos apoyamos en investigación bibliográfica, haciendo uso 
de relatos de experiencias que acercan estos tres frentes, registrados en diferentes 
momentos y lugares.
Palabras clave: teoría del periodismo; géneros periodísticos; periodismo diversional; 
literatura; antropología.
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Ultrapassando limites
Jornalismo diversional é gênero que ultrapassa 
os limites do noticiário informativo – mais objetivo, 
direto, engessado – e, segundo a classificação de 
José Marques de Melo (2010, p. 6), incorpora ele-
mentos capazes de gerar relatos jornalísticos que, 
não obstante ancorados na realidade, “mimetizam” 
obras ficcionais (ou, em outras palavras, textos que 
se equiparam – resguardadas as devidas proporções 
– a peças literárias). A fim de mais bem compreender 
suas manifestações na imprensa, discussões têm sido 
levantadas, na nossa própria voz e na de outros co-
legas, estabelecendo paralelos entre o já posto em 
termos teóricos e as evidências empíricas. No entanto, 
apenas esse esforço parece ser insuficiente. 
Defendemos que a compreensão do gênero exi-
ge ir muito além da ideia básica da qual surgiu seu 
conceito, isto é, do aceitamento de que sua forma1, 
incorporadora especialmente de elementos típicos 
do universo literário, pode fazer as vezes de oferta 
de diversão – no sentido de gratificação estética – a 
potenciais leitores, por ser tão aprazível quanto um 
romance ou um livro de contos, por exemplo. Decifrar 
1 Devemos explicar que situamos os gêneros jornalísticos, aqui e 
em outros trabalhos acerca do tema, no plano morfológico do 
jornalismo, reconhecendo que eles se caracterizam pela forma, 
e não pelo conteúdo. 
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suas estruturas, espécie de enigma que se nos colo-
cou pela proposta articulada por Marques de Melo, 
anteriormente mencionada, exige pensar e tensionar 
questões paralelas ou de base que contribuem para 
uma análise mais ampla e aprofundada do objeto. 
Assim sendo, um dos aspectos que acreditamos ser 
necessário considerar é a criatividade, ou seja, a ca-
pacidade de criação.
Produzir material jornalístico que informe e pro-
porcione prazer estético requer ser inventivo, sair do 
lugar-comum, arriscar, experimentar, enfim, criar. 
Mas como aliar isso aos interesses do jornalismo? E 
de onde tirar subsídios para sua composição? De 
pronto, retomamos o ponto de partida e destacamos 
que é necessário unir, ao ritual próprio da atividade 
jornalística, elementos de outras naturezas, mais es-
pecificamente da literatura – como já se antecipou 
– e da antropologia, campos os quais demonstram 
alavancar a referida criatividade2, imperativa para a 
configuração do gênero diversional.
A intenção deste texto é justamente explorar es-
sas possibilidades, retomando experiências pretéritas 
e articulando conceitos. Amparamo-nos em pesquisa 
bibliográfica.
2 É valido esclarecer, desde logo, que a discussão aqui proposta, 
a respeito da criatividade estimulada pela incorporação de 
elementos da literatura e da antropologia na prática jornalística, 
não quer fazer crer que seja apenas nesse alargamento das 
fronteiras do jornalismo que haja experiências e exercícios 
considerados criativos. Reconhecemos que, no cotidiano 
da imprensa, mesmo no cumprimento das atividades mais 
tradicionais, não raramente há situações que demandam 
encontrar saídas criativas para superar obstáculos e/ou para 
resolver certas questões. Portanto, o que se deseja, aqui, é 
destacar as possibilidades que essa tríade pode oferecer 
aos jornalistas, quando da elaboração de matérias com as 
características pressupostas pelo gênero diversional.
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Jornalismo e literatura
O enlace do jornalismo com a literatura é an-
tigo. É, de igual maneira, controverso. Em primeiro 
lugar, porque há confusões entre a prática jornalística 
e o território por ela ocupado, ou seja, a imprensa. 
Muitos escritores, sobretudo no período anterior à 
profissionalização da área, eram também jornalistas 
(MEDINA, 1990, p. 26), assim como um bom número 
deles publicava seus escritos ficcionais em jornais e 
revistas (PENA, 2006, p. 28-29). No entanto, é grande 
a diferença entre uma atividade e outra, do mesmo 
modo como o fato de publicar texto num veículo 
considerado jornalístico não faz daquele um material 
de jornalismo (principalmente se for obra de ficção3). 
De qualquer maneira, há uma percepção acor-
dada de que as essências de ambos os campos – 
mais precisamente, a informação de atualidade e a 
narrativa com feições e características belas – se en-
trecruzaram em diferentes momentos da história. Gus-
tavo de Castro (2010, p. 11-13), por exemplo, localiza 
o germe do que chama de “jornalismo literário”4 no 
período anterior ao cristianismo – no Egito (em papiros 
de circulação pública e em outros proclames) e em 
Roma (nas Actas Diurna) –, destacando que, mesmo 
antes de a imprensa surgir, já havia materiais que 
3 Veja-se o caso dos folhetins. Publicados em jornais, como 
espécie de antecessores das atuais novelas, sempre foram 
essencialmente obras de ficção, mesmo quando inspirados em 
histórias reais, muitas das quais noticiadas pela própria imprensa.
4 Na explicação dada por Castro (2010, p. 8-9), jornalismo literário 
“é a capacidade discursiva de englobar numa narrativa rica 
e diversa a hipercomplexidade da existência, porque encerra 
em si um infinito cultural que engloba ciências, história, religião, 
ética, política etc. É uma via de compreensão do gênero 
humano, um misto de informação e conhecimento, capaz 
de transformar e orientar esse mesmo conhecimento com 
sabedoria e bom senso”. 
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exibiam a união de “informações com narrativas que 
eram passadas através de uma literatura específica, 
ora fantástica, ora épica, ora lírica, ora aventureira, 
gnômica, crítica, etc.”. Assim sendo, a prática refe-
renciada pelo autor nasce “com esse misto de infor-
mação e literatura, transmitido ao povo através de 
inscrições em papiros ou nas pedras” – considerando 
a história egípcia – e “com esses relatos de notícias 
efêmeras comunicadas pelo viés das novelas, chama-
das Königsnovelle (‘Novelas Reais’), que encontramos 
nas escavações e museus” (CASTRO, 2010, p. 12).
Essa associação, percebida em períodos longín-
quos, abre caminhos para pensar a configuração de 
peças jornalísticas com feições literárias. Elas possi-
velmente são herdeiras de tradições anteriores à im-
prensa – como foi-nos apresentado há pouco – e 
certamente sofreram influência dos processos que 
levaram ficcionistas ao ambiente das redações. Feli-
pe Pena (2006, p. 25) percebe que isso se manifesta 
especialmente nos séculos 18 e 19, quando “escritores 
de prestígio tomaram conta dos jornais”, não ape-
nas ocupando postos de comando como, também 
e mais expressivamente, definindo sua “linguagem” 
e seu “conteúdo”. 
Advém daí a segunda percepção controverti-
da acerca dessa relação: a que trata o jornalismo 
como produto – ou como “gênero”, se desejarmos 
– da literatura (AMOROSO LIMA, 1960). Durante mui-
to tempo – e ainda há quem assim se manifeste –, 
o conjunto dos textos elaborados por repórteres era 
considerado – com certo ar reducionista – como uma 
dentre as diversas manifestações do segundo campo 
aludido. Trataram-no como “literatura menor” (VILAS 
BOAS, 1996, p. 60), “literatura ao rés-do-chão” (MAR-
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QUES DE MELO, 2002, p. 152) ou, ainda, “literatura sob 
pressão” (OLINTO, 2008, p. 13). Mais do que servirem 
como rótulos, colocando o jornalismo em posição sub-
missa à literatura, esses termos suscitam discussões em 
torno da incompatibilidade entre as exigências das 
rotinas da imprensa – as quais pressupõem agilidade, 
acompanhando o ritmo dos acontecimentos – e a 
liberdade artística, própria da literatura – que ambi-
ciona despertar “prazer estético” (LIMA SOBRINHO, 
1958, p. 12) naqueles que atingir. 
Efetivamente, o campo literário tem os próprios 
estatutos e urgências, ainda que, no pensamento de 
Barbosa Lima Sobrinho (1958, p. 11), a compreensão 
de literatura possa ser reduzida a “dois elementos es-
senciais”: “a palavra, falada ou escrita, como meio 
de expressão” e “a arte, que é o ‘conjunto de incli-
nações e normas’, refletindo o sentimento estético de 
um indivíduo, de uma coletividade, de uma época 
ou até mesmo de uma civilização”. É evidente que a 
percepção do autor tende ao reducionismo, dada a 
vasta gama de conceitos e particularidades defen-
dida pela teoria literária na caracterização de seu 
objeto (NICOLATO, 2008, p. 12-18); entretanto, ainda 
assim, seu apontamento serve ao propósito desta dis-
cussão, que se finca em solo comunicacional, e não 
em outros ambientes, sendo desnecessário avançar 
em certos pormenores. Seguindo essa orientação, po-
demos compreender que a diferença circunstancial 
entre jornalismo e literatura não está tanto em seu 
aspecto exterior (na forma) e tampouco no aprisio-
namento (ou não) ao tempo e ao espaço, mas, sim, 
à dimensão do lugar ocupado no ambiente social. O 
primeiro desses campos se ancora na comunicação, 
prestando-se à mediação social; o segundo decorre 
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das artes, razão pela qual oferece mais liberdade a 
seus cultivadores. Dessa premissa, surgem todos os ou-
tros elementos caracterizadores de ambas as esferas, 
e pode, até mesmo, haver confluências entre elas, 
tal como acredita Cremilda Medina (1990, p. 28-29):
Costuma-se dizer por aí que jornalista tem de dominar 
o “bom” português. Uma forma reducionista de enca-
rar o desafio. A gramaticalização da norma culta (ou 
português padrão), bem como a gramaticalização da 
linguagem verbal jornalística são degraus de arrancada. 
Acima deles há muito que construir: a linguagem da 
mediação social ultrapassa estes rudimentares patama-
res. O jornalista precisa, para eticamente se desempe-
nhar na sociedade, dos códigos de relação humana, 
de edificar com solidez a interação social criadora.
Jornalista e escritor são, pois, figuras diferentes, 
não obstante possam se fundir num só sujeito (MUG-
GIATI, 1971, p. 10; WERNECK, 1992; ARNT, 2001, p. 50). 
E aí a tônica de suas atuações vai depender da de-
manda, dos interesses, dos contextos. É possível valer-
-se de um campo para dar forma ao outro. No caso 
particular que nos atrai, tratamos da literatura como 
recurso para a produção jornalística5, reforçando a 
ideia de que não há subordinações nessa relação, 
mas tão somente influências. Isso significa que, em 
nosso modo de ver, o jornalismo não é gênero nem 
tipo de literatura, mas um espaço autônomo que, 
em certas ocasiões, permite a inserção de recursos e 
técnicas literárias em seus domínios. Por isso mesmo, 
5 A situação inversa também é possível, mas não corresponde às 
discussões que aqui fazemos. De qualquer modo, é bom registrar 
que, opostamente ao que tratamos, o jornalismo também pode 
influenciar certas formas de literatura. Um exemplo é o “romance-
reportagem”, obra ficcional que se vale de estrutura comum ao 
jornalismo (COSSON, 2001).
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estamos de acordo com Lima Sobrinho (1958, p. 13) 
quando nos diz: “tanto seria errôneo afirmar que o 
jornalismo e a literatura se confundem, como enten-
der que se excluem ou se opõem. [...] A linha divisória 
entre as duas manifestações é, assim, como estamos 
vendo, uma fronteira móvel, sujeita à influência de 
numerosos fatores”.
Independentemente desse pressuposto, no qual 
nos baseamos, cabe retomar e reforçar a ideia lan-
çada de início: a relação entre jornalismo e literatura 
nunca foi muito bem resolvida, sendo chamada de 
“polêmica” (AGUILERA, 1992, p. 21, tradução nossa) 
e até de “promíscua” (CHILLÓN, 1999, p. 17, tradu-
ção nossa), em face da impossibilidade de negá-la, 
concomitante ao esforço feito por muitos jornalistas 
– especialmente pelos que abraçaram o ideário da 
objetividade – no sentido de afastar seu trabalho dos 
limites da literatura como forma de afirmação e de 
demarcação de território. Isso sem contar os litera-
tos, que reivindicam a mesma casta, mas intentando 
resguardar seu quinhão. Ambos os sujeitos desejam 
sancionar que “jornalismo e literatura são práticas dis-
cursivas verbais que mantêm um falso contencioso 
baseado no prestígio de uma ou outra atividade que, 
apesar dos elementos comuns, mantêm técnicas di-
ferenciadas”, como bem observa Manuel Ángel Váz-
quez Medel (2002, p. 16, grifo do autor). Do mesmo 
autor, ainda temos que
as relações entre criação literária e exercício jornalís-
tico têm sido problemáticas desde seus inícios. Pare-
ce que aquela, sem abandonar a dimensão lúdica e 
fruitiva, deve encaminhar-se para o essencial huma-
no, bem que encarnado nas inevitáveis coordenadas 
espaço-temporais que nos constituem. A atividade in-
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formativa, ao contrário, aponta mais para o efêmero, 
passageiro, circunstancial (e sabemos até que ponto 
a vertigem informativa devora a estabilidade e per-
manência dos acontecimentos). Simplificando muito, 
parece que a literatura se orienta para o importante 
e a informação jornalística para o urgente. (VÁZQUEZ 
MEDEL, 2002, p. 18, grifo do autor)
Essa tendência separatista, por assim dizer, pa-
rece mudar a partir da segunda metade do século 
20, quando se assumiu, de modo mais efetivo, que 
as possibilidades da literatura podem se confluir com 
o ritual do jornalismo, sem descaracterizá-lo e sem 
reduzi-lo apenas ao patamar das urgências cotidia-
nas. Não por acaso, é nesse momento que se perce-
be um fortalecimento das práticas que consolidam 
o gênero diversional, conforme defende Marques de 
Melo (2010, p. 5). E elas têm, outrossim, muito a ver 
com um momento de grandes transformações sociais 
decorrentes do período pós-guerra – num certo senti-
do, revolucionárias e que abalaram a cultura vigente 
–, no qual eclodiu o chamado new journalism, termo 
referente “à produção escrita de uma classe nova 
de jornalistas [...], os quais romperam com a prática 
do jornalismo tradicional para exercer a liberdade de 
um novo estilo de narração jornalística” (JOHNSON, 
1971, p. 13-14, tradução nossa).
Demarcando uma revolução – ou uma evolu-
ção, ao menos – na imprensa dos Estados Unidos, o 
novo jornalismo – para usar a versão aportuguesada 
do termo – teve início na década de 1960 (embora 
haja algumas controvérsias quanto ao seu provável 
começo). Não chegou a ser um movimento formal, 
pois os repórteres não o promoveram de maneira 
organizada; pode-se dizer que agiam mais de ma-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 99-126, jan./abr. 2016
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p99-126 109
O gênerO diversiOnal nO entrecruzamentO dO jOrnalismO cOm 
a literatura e a antrOpOlOgia: um caminhO abertO à criatividade
neira intuitiva6 (WOLFE, 2005, p. 27-28). Distinguiu-se 
pelo “estilo de reportagem inovador” – conquanto 
questionável –, “que veio com a intenção declara-
da de reformar o jornalismo e que, ao se espalhar 
pelo mundo, conseguiu abalar o cânone das roti-
nas produtivas e da estilística em muitas redações” 
(CASTRO, 2010, p. 47).  Desse modo, reforçou e/ou 
abriu brechas para outras investidas – valorizando 
algumas já estabelecidas e estimulando o surgimento 
de outras, no porvir –, geralmente identificadas pela 
expressão genérica “jornalismo literário”, cujos obje-
tivos principais se resumem, de acordo com Castro 
(2010, p. 7), em “aprofundar ou verticalizar o texto 
jornalístico através do recurso da literariedade e da 
liberdade estilística” e em “apostar no prazer da es-
critura e do texto”.
A perspectiva pela qual nos guiamos percebe o 
elo entre esses dois campos tal como nos foi legado 
pelo new journalism: na mistura da narrativa jornalísti-
ca com o estilo literário. É a composição de reporta-
gens com o uso dos instrumentais de outra área que 
permite essa associação, sem que isso represente um 
abandono dos compromissos exigidos pelo campo de 
atuação dos repórteres.  
Jornalismo e antropologia
Se o jornalismo se aproxima da literatura, no 
sentido que nos é propício para esta reflexão, pelo 
aspecto estético – o da forma –, seu encontro com 
6 Como exemplos de repórteres daquele país que apostaram 
suas fichas nessa tendência podem ser citados, em acordo com 
Lima (2003, p. 9), nomes como os de John Hersey (1914-1993), 
Truman Capote (1924-1984), Joseph Mitchell (1908-1996), Tom 
Wolfe (1931-) e Gay Talese (1932-). 
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a antropologia se dá pela via que faz chegar ao 
produto final: a da produção, do método. 
Repetidamente afirmamos que o gênero diver-
sional é arquitetado de um jeito diferente de outras 
classes. Em parte, porque se vale de artifícios literários 
na materialidade do texto, como reconstrução da 
história focalizada cena a cena e registro de diálo-
gos (WOLFE, 2005, p. 53-54). Chegar a esse constructo 
redacional, porém, exige seguir rituais também dife-
renciados, bem mais elaborados – sofisticados, até – 
do que os necessários para a elaboração da notícia 
ou de outros formatos do jornalismo informativo. E é 
justamente aí que percebemos semelhanças com a 
antropologia, fonte na qual, consciente ou incons-
cientemente, o jornalista pode beber.
Devemos esclarecer, contudo, que evidente-
mente compreendemos o jornalismo e a antropolo-
gia como campos distintos, com propósitos diferentes 
e com métodos de trabalho que, embora sejam os 
mesmos, em alguns casos, se amoldam às expecta-
tivas de cada finalidade. Mas três particularidades, 
em especial, os unem. A primeira: seus profissionais 
são constantemente chamados – estimulados – a vi-
venciar as experiências cotidianas de grupos os mais 
diversos, espalhados pelos mais diferentes lugares e 
protagonistas de situações de toda ordem. Segundo 
ponto: ambas as categorias cumprem, no dizer de Isa-
bel Travancas (2002, p. 2), o “papel de mediadores”, 
investigando as diferenças que se estabelecem na 
sociedade e relatando-as, cada qual a seu modo, de 
maneira a intermediar “relações entre diversos grupos 
e categorias sociais”; “eles podem ser vistos como elo 
entre distintos universos de significação. A diferença, 
conceito fundamental e definidor para a antropolo-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 99-126, jan./abr. 2016
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p99-126 111
O gênerO diversiOnal nO entrecruzamentO dO jOrnalismO cOm 
a literatura e a antrOpOlOgia: um caminhO abertO à criatividade
gia, tem também um papel importante na constru-
ção da notícia, se pudermos associar a novidade a 
um fato original ou incomum”. Uma terceira ligação 
corresponde ao fato de os dois tipos de profissionais 
lidarem com a tensão objetividade versus subjetivi-
dade em seus empenhos (TRAVANCAS, 2002, p. 4-6), 
especialmente em razão dos contatos estabelecidos 
e das emoções despertadas em campo.
Em termos práticos, podemos identificar que a 
aproximação aqui discutida se revela, em âmbito 
jornalístico, justamente na ação de ir a campo e de 
nele permanecer durante o processo de apuração. 
Assim como o antropólogo – cujo trabalho requer 
inserção nos ambientes estudados e recursos para 
registro de dados coletados (um bloco para anotar 
percepções/diálogos e um gravador, basicamente) 
–, o jornalista que se propõe – ou é solicitado – a ela-
borar matérias diversionais precisa, necessariamente, 
estar em contato com a realidade a ser por ele repor-
tada, a fim de que a entenda o mais profundamente 
possível, bem como possa entrevistar suas fontes. A 
receita para esse fazer é simples: basta “um bom par 
de sapatos e um caderno de anotações”, como a 
experiência de Anton Tchékhov7 (2007), em Sacalina8, 
nos revela. Em 1890, gastando 81 dias para chegar 
7 Anton Tchékhov (1860-1904) foi um médico, dramaturgo 
e escritor russo. Considerado um dos maiores contistas da 
literatura mundial, lançou mão do ritual da reportagem quando 
se propôs a desbravar a ilha de Sacalina. Tinha 30 anos. Saiu de 
Moscou em 21 de abril de 1890 e desembarcou no arquipélago 
em 11 de julho. Permaneceu no local até 13 de outubro, 
chegando ao lar no dia 9 de dezembro. 
8 Sacalina é uma das maiores ilhas do mundo, localizada na 
costa oriental do território russo, que, no final do século 19, 
abrigava condenados. Por conta de seu difícil acesso, Tchékhov 
“percorreu a Sibéria em veículos de tração animal, balsas e 
barcos a vapor” até chegar ao destino (BRUNELLO, 2007, p. 9).
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até a ilha, localizada no extremo leste do império 
tsarista9, e mais três meses vivendo ali – em contato 
direto com seus habitantes –, ele conseguiu capturar 
detalhes a compor um panorama descortinador do 
lugar – descrito como verdadeiro “inferno” –, para 
onde os prisioneiros condenados a trabalhos forçados 
eram levados pelo governo russo. Embora escritor, em 
essência, Tchékhov considerava que sua atividade era 
a de repórter. Na introdução do livro que contém tais 
relatos, Piero Brunello (2007, p. 9) – responsável pela 
seleção dos textos – explica que a primeira tentativa 
do autor foi a de ordenar dados estatísticos. Não deu 
certo. Só obteve êxito quando se dedicou a contar as 
histórias que descobriu no diálogo com as pessoas e 
a revelar as sensações sentidas ao adentrar as casas 
e as prisões. 
Pôs-se a descrever como se sentia “estranho” em 
Sacalina, que “porcalhões vivem ali”, e então tudo 
“entrou em ponto de ebulição”. Contou a viagem; 
reportou conversas, sensações, odores, sons, imagens, 
cifras. Quem lê a reportagem de Tchékhov sobre Saca-
lina tem a impressão de estar sendo guiado no inferno 
por um indivíduo comum e não por um ser onisciente: 
por um homem ingênuo que aceita os convites para 
almoçar, vai pescar, escuta conversas pelo caminho, 
está pronto para crer no próximo, observa com hones-
tidade e sem preconceitos, verifica as notícias e conta 
aquilo que vê. (BRUNELLO, 2007, p. 10)
É interessante que façamos duas observações 
acerca dessa experiência. A primeira é que concor-
damos com a afirmação de que, embora não sendo 
jornalista, Tchékhov cumpriu, de fato, um trabalho de 
9 Também chamado de império russo. “Tsar” (encontrado, 
ainda, nas versões “tzar” e “czar”) era o título utilizado por 
seus monarcas entre 1546 e 1917.
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repórter, passando “pelas diversas fases de realização 
de uma reportagem: os preparativos, entre leituras e 
dúvidas; a pesquisa de campo e a coleta de dados; 
e finalmente o momento de pôr em ordem docu-
mentos e anotações e começar a escrever”, como 
atesta Brunello (2007, p. 11). A segunda anotação, 
de certo modo relacionada à primeira, também diz 
respeito ao método, propício ao jornalismo, mas dis-
ponível a várias áreas. Na interpretação de Beatriz 
Marocco (2013, p. 1, tradução nossa), o que ele fez 
foi um legítimo exercício de “imersão”, a qual consiste 
em “metodologia transdisciplinar”, situada na “tensão 
epistemológica” entre “ciência” e “jornalismo”, entre 
“objetividade” e “emoções”. A imersão do escritor 
russo no lugar explorado, argumenta a autora, “ocor-
reu em relação à vida cotidiana”, permitindo-lhe des-
cobrir histórias de “pessoas machucadas pela vida, 
humildes, tristes, acabadas pela dor ou pelo medo” 
(MAROCCO, 2013, p. 9, tradução nossa).
Imersão, sem dúvida, é estratégia que permite, a 
quem dela se valer (jornalista, antropólogo, historia-
dor etc.), embrenhar-se em grupos e ambientes. Na 
antropologia, seu uso se dá por meio da observação 
– seja “participante” ou “não participante” (também 
chamada “direta”) –, técnica do método etnográfico, 
a qual requer um “mergulho” no universo a ser inves-
tigado (TRAVANCAS, 2005, p. 100), a fim de que se 
possa entender “o modo de vida peculiar que carac-
teriza um grupo”, isto é, “a sua cultura” (ANGROSINO, 
2009, p. 16). Como observador participante – ou dire-
to –, portanto, o antropólogo imerge em contextos os 
mais variados, e pode, conforme identificam Patricia 
Adler e Peter Adler (apud FINO, 2000, p. 151), fazê-lo 
em três níveis diferentes, a depender dos objetivos e 
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das condições de seu trabalho: periférico (quando 
há certo grau de inserção, mas o observador fica 
mais à margem do ambiente), ativo (no qual o sujeito 
desempenha um papel de importância, com algum 
distanciamento) e completo (quando se torna mem-
bro de certo grupo, inserindo-se totalmente em seu 
meio). No jornalismo – deixando claro que seu objeti-
vo é distinto, mas que os três graus indicados para os 
estudos antropológicos também podem ser alcança-
dos pelos profissionais da imprensa –, a observação 
consiste em eficaz recurso de coleta de informações, 
especialmente em investidas como as que a feitura 
do gênero diversional pressupõe. Observar, aliás, é 
uma das “missões permanentes” do repórter, sustenta 
Miguel Wiñazki (1995, p. 42, tradução nossa). Vigiar, 
acompanhar, seguir os sujeitos que dão vida à sua 
matéria. “Um jornalista é um perseguidor”. 
Matinas Suzuki Jr. (2002, p. 171) atribui à utilização 
desse método no campo jornalístico a nomenclatura 
“reportagem de imersão”, assegurando que os “repre-
sentantes do novo jornalismo fizeram dela um de seus 
dogmas”, exatamente porque lhes abria caminhos 
para protagonizar e/ou experimentar as situações a 
serem reportadas, mudando significativamente suas 
relações com o tema, com os sujeitos, com os am-
bientes ou com qualquer outro foco pautado. “Sua 
matéria-prima é o trabalho de muita apuração: mui-
tas entrevistas, muito bate-pé de repórter, pesquisa 
em arquivos, exaustiva investigação dos fatos, levan-
tamento de dados”. A lição de outrora continua a 
valer para os nossos dias.  
Ainda do ponto de vista teórico, encontramos 
outros conceitos que acenam para a relação privi-
legiada neste tópico, como “jornalismo de campo”, 
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utilizado por Alberto Dines (1986, p. 94) para se re-
ferir à disposição do jornalista em acompanhar os 
acontecimentos in loco, oferecendo seu “depoimento 
pessoal” e opondo-se à prática do “jornalismo de ga-
binete” – aquele cuja produção se faz sem contato 
com a rua. O termo corresponde, então, a um tra-
balho “ativo”, que (re)valoriza o papel do repórter. 
Também resgatando as contribuições dadas 
pelo new journalism e os exemplos deixados por seus 
expoentes, Dines (1986, p. 92) ainda reforça que “a 
presença do jornalista ao lado do fato ou dentro 
dele não acrescenta apenas veracidade, mas uma 
tremenda força narrativa”. Perceba-se, com isso, a 
estreita relação entre o processo produtivo e a forma 
do texto jornalístico – a estrutura narrativa –, a qual 
é também reiterada por Edvaldo Pereira Lima (2009, 
p. 134), quando nos mostra que o jornalismo adjeti-
vado como “literário” flerta com as ciências sociais, 
justamente ao fazer uso de métodos de captação 
multidimensionais, que o permitem se aprofundar “na 
leitura da cativante e complexa realidade que é o 
mundo contemporâneo”.
 Outro conceito localizado é “jornalismo etno-
gráfico”, cunhado por Érik Neveu (2006, p. 171-172), 
segundo quem há quatro aspectos a defini-lo: 1) 
aposta na reportagem; 2) valorização de “pessoas 
comuns”; 3) “uso de procedimentos de citação, de 
técnicas de encenação de estilos de vida”; e 4) “in-
versão das formas de cobertura comum da atuali-
dade, passando do ponto de vista dos que decidem 
para os efeitos de suas decisões”. Os jornalistas que 
aderem a essa prática buscam dar destaque a “um 
ponto de vista ‘do andar de baixo’ sobre a atualida-
de”, estendendo o “debate social” às classes popu-
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lares e subvertendo a ordem que privilegia as fontes 
especializadas e os detentores do poder.
Parecido é o olhar de Candice Vidal e Souza 
(2010, p. 81). Para ela, é possível comparar a repor-
tagem com a etnografia, “pelo valor do testemunho 
que oferece”, pelo “ver com os próprios olhos”. O ar-
gumento apresentado é o de que ambas partilham 
certas experiências, como o “fato do autor ter ‘esta-
do lá’” e o “registro de alteridades culturais”, além 
de procedimentos similares, como a “interpretação 
do material recolhido”. Ademais, assim como os pes-
quisadores da antropologia, “os repórteres entendem 
seu trabalho” – ou costumam entender, em muitas 
circunstâncias – “como uma espécie de revelação de 
realidades sociais desconhecidas ou mal sabidas para 
os leitores. Eles fazem com que pessoas e espaços, até 
então ausentes do registro jornalístico, passem a existir 
posto que descrevem, nomeiam e fixam sua imagem”. 
A boa e velha reportagem – sempre ela – tam-
bém se mostra para Liráucio Girardi Jr. (2000, p. 206) 
como espaço “privilegiado no qual uma espécie de 
prática etnográfica pode ser experimentada”, ainda 
que seja apenas uma “etnografia cotidiana”, em ra-
zão, especialmente, do tempo disponível para a pro-
dução, o qual, por maior que seja, não se compara 
ao do antropólogo. Mesmo assim, no cultivo dessa 
forma de expressão jornalística, quando levada a 
efeito de maneira aprofundada,
o repórter pode transformar-se em um “etnógrafo” de 
sua própria sociedade ou dos diversos grupos e acon-
tecimentos que ela comporta. Situações e histórias de 
vida que transformam homens e grupos sociais em ou-
tros, aqueles que nos causam espanto, atraem nossa 
ira ou curiosidade por serem diferentes, imersos em um 
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mundo sobre o qual temos pouca informação (e, as-
sim, uma boa dose de preconceito) e que ao mesmo 
tempo fazem parte do fragmento imaginário da nossa 
sociedade. (GIRARDI JR., 2000, p. 207, grifo do autor) 
 
Com essas constatações, ficará mais fácil e cla-
ro expor a ideia de um elemento que percebemos 
como singular na constituição do gênero diversional: 
a criatividade.
A criação no jornalismo: uma possibilidade
Criação – palavra irmã de criativo e de criativi-
dade – pode parecer algo incompatível com o tra-
balho desempenhado por jornalistas, especialmente 
para quem o vê como sinônimo de noticiário diário, 
de hard news. Dicionários técnicos reforçam essa per-
cepção, ao relacionar o termo quase exclusivamente 
ao setor das agências de publicidade responsável 
pela elaboração de campanhas (RABAÇA; BARBO-
SA, 2001, p. 199; ERBOLATO, 1986, p. 102). Ocorre, no 
entanto, que ela também se manifesta – ou pode se 
manifestar – no âmbito jornalístico, gerando bons fru-
tos, principalmente quando se objetiva fugir do trivial 
e dar vazão a experimentações, inovações.
No século 20, conta Bahia (2010, p. 104), algumas 
empresas jornalísticas mantinham “uma editoria de 
produção”, de modo a dar “estímulo à criatividade 
de repórteres e redatores, intercâmbio de ideias a 
partir de briefings, discussões abertas e críticas sobre o 
produto”. Nos dias recentes, com o crescente enxuga-
mento das redações, desconhecemos haver um setor 
específico para essas práticas, mas elas certamente 
se reproduzem na rotina daqueles títulos e daqueles 
profissionais cujos interesses – havendo condições, 
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claro – estejam voltados a sair do lugar-comum e 
a oferecer produções diferenciadas a seus públicos. 
Entretanto, a despeito de termos certeza de que 
se trata de elemento benéfico ao campo no qual nos 
focamos, algumas ponderações devem ser estabe-
lecidas. A começar pelo reconhecimento de que, 
nesse espaço, a “criação” – remetida a liberdade, a 
um desprendimento de padrões – necessita, acima 
de tudo, respeitar os limites éticos, técnicos e estéticos 
do campo (CHAPARRO, 1994, p. 13), para não incorrer 
no risco de descaracterizá-lo ou de resultar em ma-
teriais de outra natureza. Monica Martinez (2009, p. 
211) nos diz que se trata de “criatividade” baseada 
em “atitude ética do profissional”: a “de mergulhar na 
realidade contemporânea para tentar compreender 
seus mistérios, nexos e sentidos e apresentá-los, com 
seus acertos, suas idiossincrasias, seus paradoxos e 
suas possibilidades, por meio da apuração criteriosa 
e redação com estilo”.
Além disso – e também relacionado a isso –, de-
ve-se perceber que a ideia ora evocada só avigora 
o que se discutiu até aqui. O “insight criativo”, confia 
Medina (2003, p. 49), é o que impulsiona o jornalista 
a narrar histórias “de forma sutil e complexa, afetuo-
samente comunicativa e iluminando no caos alguma 
esperança do ato emancipatório”, fazendo alcançar 
a “marca” de autoria almejada pelos que não que-
rem ser submissos à “razão treinada”.
Conceitualmente, Sebastià Bernal e Lluís Albert 
Chillón (1985, p. 106) apresentam-nos, numa densa 
discussão, um termo capaz de exprimir esse esforço: 
“periodismo informativo de creación”, o qual podería-
mos traduzir, literalmente, como “jornalismo informativo 
de criação”, embora seja melhor utilizá-lo na versão 
original, tal como Lima (1993, p. 44) procede. Ressalte-
-se que o “informativo”, aí posto, não corresponde às 
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particularidades do gênero de mesmo nome classifi-
cado por Marques de Melo (2009, p. 36), mas, sim, a 
uma demarcação das fronteiras dentro das quais se 
pode criar. Difere-se, portanto, e na perspectiva dos 
autores, de “periodismo de creación”, compreendido 
como sinônimo de ficção publicada em espaços jorna-
lísticos10, muito embora haja autores, como Alicia Rita 
Rueda-Acedo (2012, p. 23), que utilizam a expressão 
abreviada – isto é, sem a palavra “informativo” no cen-
tro – com o mesmo sentido dado por Bernal e Chillón.
Independentemente de preciosismos, o conceito 
se põe a indicar não apenas o uso de recursos dife-
renciados na prática do jornalismo diário, mas, sim, 
um modo específico de produção, que dá importân-
cia a novas linguagens e estilos s.
Com efeito, a utilização de novas linguagens, própria 
do periodismo informativo de creación11, não deve ser 
entendida como aditamento ou ornato estético ou 
“lírico” – tal como alguns pretendem –, uma vez que se 
encontra em estreita relação com uma nova atitude 
ética, política, ideológica e profissional dos jornalistas12. 
(BERNAL; CHILLÓN, 1985, p. 83, tradução nossa)
10 Percebemos, aliás, certo equívoco no uso do termo periodismo 
associado ao objeto focalizado, uma vez que os próprios 
Bernal e Chillón (1985, p. 106, tradução nossa) afirmam que, 
“a rigor, textos suscetíveis de ser englobados pelo rótulo de 
periodismo de creación apenas são jornalísticos pelo fato de 
ser publicado nas páginas de meios impressos”. Como já dito, 
é sempre necessário diferenciar o jornalismo do ambiente por 
ele habitado.
11 Nota do autor: lembre-se que optamos por adotar o termo na 
língua original, evitando fazer traduções literais.
12  Nota do autor: Bernal e Chillón (1985, p. 83, tradução nossa) 
utilizam o termo genérico “informador”, o qual preferimos 
substituir por “jornalista”, tendo em vista que o periodismo 
informativo de creación não se faz por qualquer sujeito apto 
a informar, mas, sim, por periodistas.
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A ideia evocada pelo conceito surgido na Es-
panha é muito próxima à essência do que, no Brasil, 
entendemos como gênero diversional: trata-se de 
prática que se equilibra permanentemente entre a 
informação e a estética (BERNAL; CHILLÓN, 1985, p. 
85), haja vista que necessita da primeira para ser jor-
nalismo e dessa última é dependente para ter auto-
nomia, feições peculiares. Além disso, o uso de mais 
recursos do que requer o noticiário cotidiano – estan-
do aí, à disposição, as soluções da literatura e/ou da 
antropologia, como vimos – não consiste apenas em 
mera questão instrumental, mas, sobretudo, em ca-
minho para a configuração de uma classe específica 
de matérias. O periodismo informativo de creación, 
conforme a dimensão exposta por Bernal e Chillón 
(1985, p. 92, tradução nossa) – ilustrada pela Figu-
ra 1 –, mescla elementos do jornalismo informativo 
(descrição e narração) – “convencional”, no dizer 
dos autores – e do jornalismo interpretativo (questio-
namentos), adicionando a eles a “função poética 
ou estética da linguagem”, conforme o significado 
recomendado pelo semiolinguista Roman Jakobson. 
Podemos inferir que se trata de um jornalismo 
mais amplo, mais completo e, efetivamente, mais 
complexo. Sua composição, a reunir diferentes ele-
mentos – como os que discutimos ao longo deste tex-
to, e em contraposição à frieza insistida pela notícia 
do dia a dia – demonstra ser genuinamente
a expressão de um modo diferente e mais radical (em 
sua acepção etimológica mais genuína: de raiz) de 
entender a prática do jornalismo. A explicitação – e 
reivindicação, em alguns casos – da subjetividade do 
jornalista, a ruptura da compartimentação tradicional 
em gêneros jornalísticos estanques, o uso de múltiplas 
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Figura 1 – Representação gráfica do periodismo informativo 
de creación
Fonte: BERNAL; CHILLÓN, 1985, p. 92.
técnicas narrativas e a renúncia a estruturas rígidas e 
estereotipadas próprias do jornalismo convencional, 
entre outras características menos relevantes, são ve-
ículos expressivos de uma maneira diferente de apro-
ximar-se da realidade e de informar a seu respeito. 
(BERNAL; CHILLÓN, 1985, p. 84, tradução nossa)
Nós também consideramos que essa investida 
rompe com os gêneros hegemônicos – “estanques”, 
como eles próprios disseram –, dando corpo a um 
novo agrupamento, mais livre, menos baseado em 
fórmulas e mais aberto à “criação artística”, a qual, 
na esfera da literatura, segundo Nelson Werneck So-
dré (2002, p. 494), tem como característica a busca 
pela “perfeição” do texto. O jornalismo diversional 
se abre a essa possibilidade. Não por menos, Zevi 
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Ghivelder (1971, p. 23) fala em “reportagem criativa”, 
uma espécie de desafio a jornalistas que, no geral, se 
veem diante de acontecimentos já de conhecimento 
público ou que, no mínimo, serão tratados por con-
correntes. O termo é emprestado de Truman Capote, 
que, numa entrevista concedida ao suplemento lite-
rário do New York Times, revelou acreditar “que uma 
reportagem possa ser feita de forma tão interessante 
e tão artística quanto a ficção”. “Não quero dizer 
com isto que uma forma seja superior à outra. Mas 
penso que a reportagem criativa foi negligenciada 
e que ela tem grande importância na literatura do 
século 20”, afirmou ele, em janeiro de 196613.
A criatividade é, assim, o vetor de um agir distin-
to a outros – assim como também reforçam Michael 
Johnson (1971, p. 14) e Philip Meyer (2011, on-line) –, 
aproximando, por isso mesmo, a figura do jornalista 
à do escritor e incorporando rudimentos muitas vezes 
tidos como incompatíveis – ou opostos – num mesmo 
feito. A capacidade de criação, por tudo isso, é um 
dos aspectos basilares do gênero diversional.
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